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Lição Nº 7 – O TESTE DE 
FIDELIDADE 

 

Introdução: 
 

A expulsão de satanás do céu 
 

Apocalipse 12:7-8 - No estudo anterior 

compreendemos que satanás se empreendeu em 

uma guerra no céu juntamente com seus anjos e 

de lá foi expulso por Jesus/Miguel. 

Apocalipse 12:9 – Este texto mostra que satanás 

após ser expulso do céu, seu destino foi a terra, 

o nosso mundo. Porque isso? Porque tinha que 

ser para o nosso planeta?  

 
 

Quando se deu essa expulsão? 
Texto inspirado: Satanás inventaria meios para 
importunar os anjos celestiais e mostrar desdém 
por Sua autoridade. Como não podia ser admitido 
no interior dos portais celestes, aguardaria 
mesmo à entrada, para escarnecer dos anjos e 
procurar contender com eles ao passarem. 
Procuraria destruir a felicidade de Adão e Eva. 
Esforçar-se-ia por incitá-los à rebelião, sabendo 
que isto causaria tristeza no Céu. História da 
Redenção, pág. 27 
 

Nota: A expulsão de satanás se deu prestes a 
criação de Adão e Eva. 
 
 
 

A entrada no céu é controlada 
Apocalipse 12:7-8 - Texto inspirado: Há perfeita 

ordem e harmonia na cidade santa. Todos os 

anjos comissionados para visitar a Terra, levam 

um cartão de ouro e, ao entrarem e saírem, 

apresentam-no aos anjos que ficam às portas da 

cidade. PE 39.2 

Nota: Lúcifer não pôde mais entrar lá. 
 
 

Relembrando: 
 

A vasta criação de Deus  
 

Hebreus 11:3, Deuteronômio 10:14, Apocalipse 
12:12 – Deus criou outros mundos habitados. 

Não somos os únicos seres criados por Ele na 
imensidão do Universo.  
 

Comentário de Ellen G. White: “Deus tem 
mundos e mais mundos que são obedientes a Sua 
lei.” (Review and Herald, 25/09/1900) 
 
 
 

Sedição levada para todo o universo 
 

Isaías 14:12 – Após sua expulsão do Céu, ele 
levou sua sedição para todo o universo. Ele fez 
de tudo para denegrir o caráter Divino, 
debilitando a confiança dessas nações 
(habitantes de outros mundos) em Deus, 
tentado fazer com que todos duvidassem do 
caráter de Deus. 
 

 
 

Comentário de Ellen G. White – “Satanás estava 
disposto a lançar a culpa sobre o Senhor, e 
estender sua rebelião pelos mundos.” (O 
Desejado de Todas as Nações, p. 37). 
 

Por que o mal veio para a terra? 
 

Apocalipse 12:9 - Todo o Universo passou por 
um teste de fidelidade. Nosso mundo deveria 
também passar por esse teste. Por isso, Deus 
permitiu que ele descesse para a Terra com seus 
anjos. 
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Nossa origem – Nossa história 
 

Gênesis 1:26 – 2:8 - Fomos criados pela Trindade. 
Vemos, nessa citação, a pluralidade de Pessoas 
envolvidas com a criação da raça humana. 
“Façamos/ Nossa imagem/ Nossa semelhança”. 
Na criação, estavam juntas as três Pessoas da 
Divindade. Fomos criados parecidos com Deus. E 
colocados em um lugar especial, o Éden. 
 
 

O porte físico de Adão 
 

Deuteronômio 3:11 – Adão foi o primeiro 
homem. Ele possuía um porte físico 
extraordinário. Vemos, aqui, um relato do que 
restou dos homens grandes ao se referir a Ogue, 
rei de Basã, cuja cama era enorme, medindo 
nove côvados de cumprimento por quatro 
côvados de largura.  O côvado é uma medida que 
se estende do cotovelo ao dedo mais longo da 
mão, aproximadamente 50 cm. A cama de Ogue, 
portanto possuía mais de 4 metros de 
cumprimento por dois metros de largura. 
Imagine o tamanho de Adão, o primeiro 
homem!  
 

Nota: Satanás vendo o homem criado à imagem 
de Deus, com porte físico esplêndido e perfeição 
de formas, se irritou e canalizou o ódio que sentia 
contra Deus sobre a raça humana.  
 
 
 

De que forma seria testada a raça 
humana?  

No jardim do Éden, entre tantas outras árvores, 
Deus colocou duas árvores especiais. Mas, elas 
também foram colocadas nos outros mundos. 
(cf. Maranata, o Senhor vem. Meditações 
Matinais, 1997. 26 de dezembro, p. 366). Eram 
elas: 

 
 

1ª – A árvore da vida  
Gênesis 2:9, Apocalipse 22:2 e 2:7 – O objetivo 
da árvore da vida era mantê-los saudáveis e 
perpetuar-lhes a vida. Todos os que forem salvos 
comerão dos frutos dessa árvore.  
 
 

2ª – árvore da ciência do bem e do mal. 
Esta árvore representava um elemento pelo qual 
Deus testaria a fidelidade do primeiro casal. Ela 
não tinha nenhuma propriedade nociva em si 
mesma, mas representava um limite que não 
deveria ser ultrapassado.  
 
 

A árvore proibida e o caráter de Deus 
 

I João 1:5 – O fato de haver Deus colocado no 
Éden uma árvore dessa espécie não implica que 
Ele tenha alguma relação com o mal. 
 

 

A representação da árvore do bem e do 
mal 

 

A árvore proibida era uma representação ou 
símbolo do partido de oposição, o partido de 
Satanás. Satanás pretendia levá-los a comer 
dessa árvore como ato de desrespeito aos limites 
impostos por Deus como prova de fidelidade. Ela 
garantia, ao primeiro casal, o direito de escolher 
a quem serviriam. 
 
 
 

Adão o primeiro governante 
 

Gênesis 2:15 – As Escrituras nos mostram os 
deveres dados por Deus a Adão em relação a este 
mundo.  Eram eles: cultivar, que significa tratar a 
terra ou administrá-la, e isso revela que Adão foi 
feito o 1º governante deste mundo; Deus fez de 
Adão o mordomo ou administrador da terra. 
Também cabia a Adão, guardar (proteger) este 
mundo. Mas, proteger do quê? De algum outro 
poder, e isso estava ligado à árvore do fruto 
proibido. 
 

Nota: “Cultivar” (hebraico “’abad”) significa 

trabalhar, servir, executar, cuidar, laborar, 

administrar, lavrar, ser responsável por.  

“Guardar” (hebraico “shamar”), significa cercar, 

proteger, vigiar, cuidar, observar, contemplar, 

reservar, preservar, salvar, assegurar, olhar por. 
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Adão e Eva foram informados da 
rebelião de Lúcifer 

 

Gênesis 2:16-17 – 3:3 - Adão e Eva tinham a 
liberdade de comer de toda a espécie de 
alimento que havia no Jardim do Éden. A única 
restrição era a árvore da ciência do bem e do mal. 
Isso evidencia que Adão sabia que alguma coisa 
estava errada e que esse perigo estava ligado à 
árvore proibida. 
 

 

Comentário de Ellen G. White - “Os anjos, 
benévola e amorosamente, deram a informação 
que desejavam. Também contaram a triste 

história da rebelião.” (História da Redenção, p. 
30) 
 

O que Lúcifer ganharia com a rebelião 
do homem? 

 

1º - Caso conseguisse levar a raça humana ao 

pecado, Lúcifer imaginava que, se Deus os 
perdoasse, ele, Lúcifer, iria também requerer o 
perdão. Com isso, ele voltaria para o Céu e 
prosseguiria com sua campanha. 
 

2º - Se Deus expulsasse o homem do paraíso, 

Lúcifer dominaria a árvore da vida e ele e seus 
anjos não sofreriam degeneração e fariam do 
planeta Terra sua sede de rebelião, de onde 
voariam para o Universo em sua campanha 
contra Deus. 
 

Intenções de Lúcifer para com a raça 
humana 

Texto inspirado: Satanás convocou todos os 
poderes do mal para cerrar fileiras em torno do 
seu estandarte, a fim de formarem uma 
desesperada confederação maligna para coligar-
se contra o Deus do Céu. Trabalhou perseverante 
e decididamente para perpetuar sua rebelião e 
levar os membros da família humana a se 

afastarem da verdade bíblica e permanecerem 
sob sua bandeira. Manuscrito 39, 1894. 
 
 
 

Desde quando satanás desejou a 
corrupção humana? 

Texto inspirado: Tão logo o Senhor criou nosso 
mundo por intermédio de Jesus Cristo e colocou 
Adão e Eva no Jardim do Éden, Satanás anunciou 
seu propósito de conformar à sua própria 
natureza o pai e a mãe de toda a humanidade, e 
de uni-los às suas próprias fileiras de rebelião. 
Manuscrito 39, 1894. 
 
 
 
 

Apagar os traços da divindade na raça 
humana 

Texto inspirado: Estava decidido a apagar da 
posteridade humana a imagem de Deus, e a 
traçar sobre a alma a sua própria imagem no 
lugar da imagem divina. Adotou métodos de 
engano através dos quais realizaria seu 
propósito. 
 
 
 
 

Ele foi bem sucedido em seu propósito 
Texto inspirado:  É chamado o pai da mentira, 
acusador de Deus e daqueles que mantêm sua 
lealdade a Ele, um homicida desde o princípio. 
Exerceu todas as faculdades ao seu dispor para 
induzir Adão e Eva a cooperarem com ele na 
apostasia, e foi bem-sucedido em trazer a 
rebelião para o nosso mundo. ... Manuscrito 39, 
1894. 
 
 
 

A estratégia usada pelo diabo 
Gênesis 3:1-2, Eclesiastes 4:12 - Lúcifer espreitou 
Adão e Eva e esperou que se isolassem, pois, 
juntos, ele não os venceria. Lúcifer usou um 
animal inteligente e argumentou sutilmente com 
Eva. Lúcifer, desesperadamente, ansiava 
conquistar este mundo. 
 
 

Nota: Tendo Adão conhecimento da rebelião dos 
anjos, o comer do fruto da árvore proibida os 
colocaria na posição de servos de Satanás. 
Aquela árvore serviria de teste de sua fidelidade 
a Deus. Ou Adão e Eva continuariam com Deus 
ou serviriam o opositor. 
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O primeiro engano propagado por 
Lúcifer 

 

Gênesis 2:17 – Deus disse que o homem é 
mortal. O dom da imortalidade somente é 
concedido na condição de obediência. Não havia 
naquele fruto nenhuma substância letal se 
consumido. A morte como resultado da 
desobediência não seria uma ação punitiva de 
Deus, mas a consequência natural de romper 
com o dom da vida que procede de Deus. 
 

Gênesis 3:4-5 – Lúcifer convenceu Eva que ela 
seria imortal. 
 

 
Logo, ele insinuou que Deus escondia coisas boas 
deles para mantê-los em servidão e que, se 
comessem do fruto, se libertariam de Deus e 
alcançariam sua independência. Lúcifer lançou 
dúvidas sobre Deus e O apresentou como tirano 
e ditador.  
 

Satanás ensinou que o que morre é apenas o 
corpo 

 
 

Através dessa mentira de Satanás, surgiu a 
doutrina espírita que ensina que o que morre é 
somente o corpo e que o espírito (ou alma) pode 
viver independente da matéria corporal. 
 

Estudaremos sobre o estado do homem após a 
morte na lição nº 44. 
 
 
 

A queda moral de Adão e Eva 
 

Gênesis 3:6-7- Eva desconfiou de Deus e 
acreditou no diabo e comeu o fruto proibido. 
Adão se sentiu impotente ante a ideia de perdê-
la e comeu também; fazendo uma má escolha. 
  

Após o pecado o que nos tornamos? 
 

Texto inspirado: Com o pecado a semelhança 
divina ficou obscurecida, sendo quase que 
totalmente apagada. Enfraqueceu-se a 
capacidade física do homem e sua capacidade 
mental diminuiu; ofuscou-se-lhe a visão 
espiritual. Tornou-se sujeito à morte. Todavia, o 
ser humano não foi deixado sem esperança. 
 

O grande objetivo da missão de Cristo  
 

Texto inspirado:  Por infinito amor e misericórdia 
foi concebido o plano da salvação, concedendo-
se um tempo de graça. Restaurar no homem a 
imagem de seu Autor, levá-lo de novo à perfeição 
em que fora criado, promover o desenvolvimento 
do corpo, espírito e alma para que se pudesse 
realizar o propósito divino da sua criação - tal 
deveria ser a obra da redenção. Este é o objetivo 
da educação, o grande objetivo da vida. 
Educação, pág. 15. 
 

Resultados de escolhas insensatas 
 

Após sua desobediência, caíram em si sobre sua 
real condição: perceberam que estavam nus e 
procuraram cobrir sua nudez. 
 

Adão e Eva andavam nus? 
Quais seriam os resultados da escolha que 
fizeram? 
 

E o que isso tem a ver conosco? 
 

Más escolhas geralmente trazem maus 
resultados. Cuidemos com nossas escolhas. 
 

Próximo estudo: Porque sofremos 

 
 


